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INTRODUÇÃO

Figura 1: Mapa da 

Bacia de Santos, com 

a localização da área 

total da Bacia e Áreas 

Norte e Sul separadas 

na latitude 25ºS.

O objetivo deste trabalho é elaborar uma climatologia da

frequência dos principais sistemas sinóticos que atuam na Bacia

de Santos, como os sistemas frontais, os ciclones e as Zonas de

Convergência do Atlântico Sul (ZCAS).
A divisão da Bacia em regiões Norte e Sul se fez necessária para os ciclones,

porém não apresentou grandes diferenças para os sistemas frontais. A região

Sul possui uma frequência maior de ciclones e sistemas frontais em

comparação à região Norte, porém essa diferença é muito menos acentuada

nas frentes em relação aos ciclones. A Bacia apresenta seus valores máximos

de ciclones no verão (4) e mínimos no inverno (2) e máximos de sistemas

frontais na primavera (14) e mínimos no verão (10). No período de 10 anos

estudados, 72 dos 95 casos de ZCAS no Brasil ocorreram sobre a Bacia,

correspondendo a 76% dos casos.
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Para a contabilização dos sistemas frontais, utilizou-se a

metodologia proposta por Andrade (2007) que obedece a três

critérios: queda na Temperatura do Ar (TAr); aumento da

Pressão ao Nível Médio do Mar (PNMM) e Componente

Meridional do Vento (CMV) positiva e saídas horárias de TAr

em 925 hPa, PNMM e CMV em 925 hPa da Reanálise ERA5

(Hersbach et al., 2020) do ECMWF.

Para o rastreamento dos ciclones, utilizou-se o programa

TRACK (Hodges, 1994) com saídas em intervalos de 6 horas

de vorticidade relativa do ar em 850 hPa da Reanálise ERA-

Interim (Dee et al., 2011) também do ECMWF.

Para o levantamento das ZCAS, foi utilizado o método

subjetivo de Escobar (2019) analisando os episódios de ZCAS

que atuaram sobre o Brasil nos meses de outubro a abril, no

período de 1º de outubro de 2006 até 30 de abril de 2016

identificando, através de imagens de satélite, os casos onde a

banda de nebulosidade ficou configurada sobre a Bacia.
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Figura 2: Frequência e desvios-padrão de sistemas 

frontais na Bacia de Santos por estação do ano.
Figura 3: Frequência e desvios-padrão de ciclones 

na Bacia de Santos por estação do ano.

Tabela 1: Datas de início e final dos 72 casos de ZCAS entre 1º de outubro de 2006 até 30 de abril 

de 2016 que atuaram sobre a Bacia de Santos.


